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CENTRO DE ESTUDOS DE LITERATURAS E CULTURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA – CELP

Curso de atualização:
Narrativas africanas de língua portuguesa: leituras e reflexões

Coordenadores:  Dra. Rosangela Sarteschi e Mestranda Maria Paula de Jesus Correa
Ministrantes: 
Rosangela Sarteschi
Igor Fernando Xanthopulo Carmo
Maria Paula de Jesus Correa
Tatiane Pereira de Santana Ivo
Laiz Colosovski Lopes

Ementa
Este curso de atualização propõe a leitura de narrativas africanas de língua portuguesa que, em certa medida, se apresentam como fundamentais para a consolidação do campo literário de Angola e Moçambique. Os romances e contos contemplados refletem, em sua tessitura, as transformações sociais na história de ambos os países ao longo do século XX.  Entre as leituras propostas, serão discutidas as produções de Luandino Vieira, Pepetela, Paulina Chiziane, Mia Couto e Ungulani Ba Ka Khosa, que, para além do panorama literário de língua portuguesa na África, são intelectuais que dão sua contribuição ao refletir sobre a conjuntura política e social de suas nações.  Ademais, o presente curso pretende fornecer aos professores da educação básica pública e particular uma formação introdutória nas literaturas africanas de língua oficial portuguesa a fim de atuarem com maior propriedade no cumprimento da lei 11.645/08 (modificando texto da Lei 10.639/03), que determina a inclusão de temas referentes à história e às culturas da África e dos africanos.

Objetivos:
Apresentar aos professores do ensino básico um panorama dos sistemas literários moçambicano e angolano por meio da leitura e problematização de narrativas literárias seminais em suas relações com a história e sociedade. Nesse sentido, o curso visa a proporcionar contato com um repertório literário que auxilie o educador no cumprimento da Lei 11.645/08, que determina a inclusão de temas referentes à história e culturas da África e dos africanos, história e culturas afro-brasileiras nos currículos escolares.

Programa:
1ª. aula – 20 de agosto de 2016 – 9h00 às 14h00
Breve panorama das literaturas de língua oficial língua portuguesa
Ministrante: Profa. Dra. Rosangela Sarteschi
Nesse encontro trataremos de traçar um breve panorama das literaturas dos 5 países africanos de língua oficial portuguesa.

2ª. aula – 03 de setembro de 2016 – 9h00 às 14h00
Uma leitura do livro de contos Luuanda, de Luandino Vieira
Ministrante: Tatiane Pereira de Santana Ivo
O conhecimento e a análise de Luuanda justifica-se na medida em que essa indispensável obra nos dá a ver  o espaço e as formas de luta e sobrevivência nos musseques luandenses. Vistos quase sempre sob a égide do olhar colonial, Angola e o seu povo – e o que dita suas relações sociais, culturais e políticas – ganham, nessas estórias, voz e protagonismo. 

3ª. aula – 17 de setembro de 2016 – 9h00 às 14h00
Uma leitura do romance moçambicano Terra Sonâmbula, de Mia Couto.
Ministrante: Maria Paula de Jesus Correa
A leitura, estudo e análise de Terra sonâmbula mostram-se importantes para a formação continuada de professores da Educação Básica já que o romance pode oferecer uma visão ampliada acerca da guerra de libertação (1965- 1975) e da guerra civil (1976 a 1992) em Moçambique. É possível ainda, conhecer ou aprofundar os conhecimentos da cultura e da vida do povo moçambicano a partir da leitura das estórias de Muidinga e Tuahir, que, por sua vez, leem as aventuras de Kindzu escritas por ele mesmo em cadernos que são encontrados em um ônibus queimado à beira de uma estrada.

4ª. aula – 01 de outubro de 2016 – 9h00 às 14h00
Uma leitura do romance moçambicano Ventos do Apocalipse, de Paulina Chiziane
Ministrante: Ms. Igor Fernando Xanthopulo Carmo
Ventos do Apocalipse, de Paulina Chiziane, é um romance ficcional que aproxima a sua forma narrativa à tradição oral de contar histórias, porém, ele denuncia o terror vivido pelos refugiados da guerra e da fome durante os conflitos pós-independência de Moçambique. Neste sentido, a partir de sua leitura e reflexão, o encontro pretende situar o complexo espaço da mulher, configurado na obra entre a herança da tradição e as transformações históricas. 

5ª. aula – 22 de outubro de 2016 – 9h00 às 14h00
Uma leitura do romance moçambicano Ualalapi, de Ungulani Ba Ka Khosa
Ministrante: Laiz Colosovski Lopes
A partir da obra Ualalapi, de Ungulani Ba Ka Khosa, discutiremos questões sobre a formulação literária dada ao romance em relação ao personagem histórico de Gungunhana, que fora o último imperador do Reino de Gaza. Após a independência de Moçambique, Gungunhana é tomado como herói da resistência nacional no discurso historiográfico. Entretanto, a ficção de Khosa reconstrói esta personagem, abrindo possibilidades de reflexão e questionamento sobre a história oficial contada pela FRELIMO no pós-independência.

6ª. aula – 5 de novembro de 2016 – 9h00 às 14h00
Uma leitura do livro de contos Mornas eram as noites, de Dina Salústio
Ministrante: Maria Paula de Jesus Correa
O livro de contos Mornas eram as noites de Dina Salústio mostra-se importante para a formação continuada de professores da Educação Básica, pois pode oferecer uma visão ampliada acerca da cultura e da vida do povo cabo-verdiano a partir da leitura e análise das estórias de mulheres ali desenhadas pela autora além de motivar a reflexão acerca do lugar de destaque ocupado por Dina Salústio no sistema literário de Cabo Verde.	

7ª. aula – 26 de novembro de 2016 – 9h00 às 14h00
Uma leitura do romance angolano Mayombe, de Pepetela.
Comentários finais do curso
Ministrante: Profa. Dra. Rosangela Sarteschi
O romance Mayombe narra a organização dos combatentes angolanos nas lutas de independência no interior da floresta que dá nome à obra. Por meio da análise do foco narrativo, é possível compreender as contradições do processo não apenas em relação ao confronto com o exército colonial português mas, sobretudo, aquelas resultantes das diferenças culturais, políticas e sociais existentes no espaço angolano e representadas pela figura de cada combatente.
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